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Queridos irmãos e irmãs

Neste domingo que se segue ao Pentecostes celebramos a solenidade da Santíssima Trindade.
Graças ao Espírito Santo, que ajuda a compreender as palavras de Jesus e orienta para a
Verdade completa (cf. Jo 14, 26; 16, 13), os fiéis podem conhecer, por assim dizer, a intimidade
do próprio Deus, descobrindo que Ele não é solidão infinita, mas comunhão de luz e de amor,
vida doada e recebida num eterno diálogo entre o Pai e o Filho, no Espírito Santo Amante, Amado
e Amor, para citar Santo Agostinho. Neste mundo, ninguém pode ver Deus, mas foi Ele mesmo
quem se fez conhecer a fim de que, com o Apóstolo João, possamos afirmar: "Deus é amor" (1 Jo
4, 8.16), "nós conhecemos e cremos no amor que Deus nos tem" (Encíclica Deus caritas est, 1;
cf. 1 Jo 4, 16). Quem encontra Cristo e estabelece com Ele um relacionamento de amizade,
acolhe a própria Comunhão trinitária na sua alma, segundo a promessa de Jesus aos discípulos:
"Se alguém me tem amor, há-de guardar a minha palavra; e o meu Pai o amará e Nós viremos a
ele e nele faremos morada" (Jo 14, 23).

Para quem tem fé, todo o universo fala de Deus Uno e Trino. Desde os espaços interestelares até
às partículas microscópicas, tudo o que existe remete a um Ser que se comunica na
multiplicidade e variedade dos elementos, como numa imensa sinfonia. Todos os seres são
ordenados segundo um dinamismo harmonioso que, analogicamente, podemos definir: "amor".
Mas é somente na pessoa humana, livre e racional, que este dinamismo se torna espiritual, se faz
amor responsável, como resposta a Deus e ao próximo, num dom sincero de si. Neste amor o ser
humano encontra a sua verdade e a sua felicidade. Entre as diferentes analogias do mistério
inefável de Deus Uno e Trino, que os fiéis são capazes de entrever, gostaria de citar a da família.
Ela é chamada a ser uma comunidade de amor e de vida, em que as diversidades devem

https://www.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20051225_deus-caritas-est.html


concorrer para formar uma "parábola de comunhão".

Entre todas as criaturas, a obra-prima da Santíssima Trindade é a Virgem Maria: no seu Coração
humilde e repleto de fé, Deus preparou para si uma morada digna, para completar o mistério da
salvação. O Amor divino encontrou nela uma correspondência perfeita e foi no seu seio que o
Filho Unigénito se fez homem. Dirijamo-nos com confiança filial a Maria para que, com a sua
ajuda, possamos progredir no amor e fazer da nossa vida um cântico de louvor ao Pai, por meio
do Filho no Espírito Santo.

Depois do Angelus

Na próxima quinta-feira, 15 de Junho, terá lugar em Roma a tradicional procissão de Corpus
Christi. Às 19 horas, no átrio da Basílica de São João de Latrão, presidirei à Santa Missa no final
da qual acompanharemos solenemente o Santíssimo Sacramento ao longo da Via Merulana até à
Praça de Santa Maria Maior, onde concederei a Bênção do Santíssimo.

Convido os fiéis de Roma e os peregrinos a participarem em grande número neste encontro, que
exprime a fé e o amor da Comunidade cristã pelo seu Senhor presente na Eucaristia.
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